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Este trabalho tem por objetivo analisar os mecanismos de controle da organização 

capitalista contemporânea, presentes na gestão das escolas públicas do Paraná, no 

período de 1995-2002. Busca-se estabelecer os nexos existentes entre as práticas de 

produção, organização e disseminação ideológica, utilizadas pela gestão central da 

Secretaria de Estado da Educação, e o movimento do capitalismo, face à crise que se 

instalou no último quarto do século XX. Dessa forma, a partir da delimitação de um 

conceito de Estado, procede-se a uma análise sobre o Estado capitalista contemporâneo, 

a fim de configurar o movimento histórico que torna internacionalmente hegemônico o 

projeto neoliberal; da reestruturação capitalista decorre a reforma gerencial do Estado 

brasileiro. Para compreender a supremacia do projeto neoliberal do Brasil, adentrou-se 

no período da transição democrática (são analisadas as décadas de 1980 e de 1990). 

Como a nova administração pública, advinda da reforma gerencial, circunscreve-se nos 

pressupostos da administração da empresa capitalista, são transpostos, também, para 

esta, os seus mecanismos de controle. Conclui-se que o governo do Paraná, no período 

estudado, constitui-se em uma administração pública alinhada ao ideário neoliberal do 

governo federal e dos organismos internacionais e, como tal, passa a administrar a 

educação sob os mesmos pressupostos. Estes se materializam na forma posta de 

descentralização, autonomia e participação, premissas que permeiam a reorganização 

técnico-administrativa da Secretaria de Estado da Educação. Dentro deste projeto, a 

gestão escolar assume centralidade e, ideologicamente, é denominada de “Gestão 

Compartilhada” (1995-1998) e de “Gestão Participativa por Resultados” (1992-2002). 

Na subjacente tecnologia de gestão comportamental, os profissionais da educação 

pública paranaense, em especial os diretores escolares, são submetidos aos esquemas de 

controle para o gerenciamento da subjetividade. 
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